O PREÇO DE PRODUÇÃO NA AGRICULTURA

I .  O PREÇO DE PRODUÇÃO

Numa economia de mercado, o que orienta a ação dos empresários é a busca do lucro.

Este por sua vez pode ser visto como a diferença entre as receitas obtidas e os custos incorridos na produção.

Se somarmos aos custos um outro elemento, o lucro médio, obteremos o que se chama de PREÇO DE PRODUÇÃO. 

PREÇOS, CUSTOS E LUCROS

As mercadorias são vendidas no mercado por um preço. Este, é composto por vários elementos que representam por sua vez outros preços.

A seguir veremos os vários elementos que representam o PREÇO DE PRODUÇÃO tomando como base um produto agrícola como por exemplo o arroz.

Dada as condições reais da produção numa economia capitalista, onde um grupo de indivíduos (os capitalistas) são detentores dos meios de produção, e outro grupo de indivíduos (os trabalhadores) são detentores da própria força de trabalho que movimentam esses meios de produção, a mútua interação desses grupos na produção de um dado bem, só se verifica sob determinadas condições. A condição básica para o capitalista é a existência do lucro.

Para saber como se formam os vários elementos do preço de produção de arroz iniciemos com os custos.

Constitui custo da mercadoria para o capitalista, ou preço de custo, tudo o que é efetivamente consumido durante o processo de produção, tal como as matérias-primas, os salários, o desgaste das máquinas, etc.

Numa economia capitalista há concorrência entre os capitais para a aplicação nos diversos ramos da produção. Isto faz com que haja uma tendência à formação de uma taxa geral de lucro. Todos os capitais buscam atingi-la, de tal sorte que para cada um ter-se-á um lucro médio correspondente à magnitude empregada.

Assim, o capitalista produtor de arroz espera recuperar seu próprio capital e obter, pelo menos, o lucro médio.

Temos pois, Preço Produção  =  Custo  +  Lucro Médio.

Considerando os diversos produtores individuais de arroz, com diferentes preços de produção, estabelece-se uma espécie de “média” geral que irá constituir o PREÇO DE MERCADO. Se um produtor produz arroz por um preço de produção abaixo dessa “média”, isto é, abaixo do preço de mercado ele obterá um lucro extra ou superlucro. Se produzir a um preço de produção acima do preço de mercado ele não atingirá o lucro médio.

A RENDA DA TERRA E O LUCRO

Nosso empresário rural necessita de meios de produção para a produção de arroz.

Caso ele não disponha de terra, meio de produção fundamental na agricultura, ele terá que pagar a um proprietário de terras uma renda para utilizá-la.

A existência dessa renda só se manifesta porque partes do globo se tornam passíveis de serem propriedades privada de grupos. No momento em que a terra passa a ser alienável (através de venda) ela se converte em mercadoria e passa a ter um preço.

O preço da terra é diferente do preço das demais mercadorias, porque não tem custo, dado que não é produto do trabalho humano. “O preço da terra nada mais é do que a renda capitalizada. Se um proprietário recebe anualmente R$ 1.500,00 de aluguel de 1 ha de terra, ele venderia esse lote por um preço tal que, depositada essa quantia numa caderneta de poupança, por exemplo, lhe rendesse o mesmo tanto (chama-se a isso de um investimento alternativo)”. (pág. 12).

Supondo que a Caderneta dá juros de, digamos 5% a.a.  Assim,

T =  
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 =  R$ 30.000,00                  

Assim, a renda da terra seria o montante relativo aos juros do dinheiro empatado na aquisição do lote.

Temos agora que:

Preço de mercado =  Custos + lucro-médio + Renda da Terra.

II. OS COMPONENTES DO CUSTO
A noção, de custo envolve dois elementos: o primeiro refere-se ao que foi desembolsado no processo de produção e que chamaremos de despesas; o segundo refere-se à reposição do desgaste que sofre o capital empregado e que chamaremos de DEPRECIAÇÃO.

1. 
Despesas: representam o desembolso monetário por parte do produtor e podem ser divididas em DIRETAS, que afetam especificamente  a produção de uma dada mercadoria  e, INDIRETAS,  que incidem   sobre a propriedade agrícola como um todo, ou sobre um período que vai além daquele delimitado entre o plantio e colheita do produto (página 20).

As despesas  DIRETAS (D.D.) incluem:

a) gastos com matérias primas 

· sementes, mudas, adubos, defensivos, etc. (atualizar de um ano para outro)

b) os salários

· necessidade de mão-de-obra em cada fase do ciclo produtivo (H/D) multiplicado pelo salário do tipo de trabalhador empregador.

c) as despesas de operação de máquinas e implementos calculados de  modo semelhante aos salários (Nº de HM x R$ / HM),

As DESPESAS INDIRETAS (D.I.) incluem:

a)
despesas  gerais da propriedade: impostos, taxas, conservação de    estradas, luz, telefone, indenizações, etc.

b)
pagamentos à administração:

OBS.: existem diversos métodos para “ratear” o total das D.I. nas    diversas linhas de exploração. Um método não muito trabalhado seria ratear as D.I. proporcionalmente à  mão-de-obra empregada (D.D. - salários) para cada atividade. Outro seria proporcional a RB.

2. Depreciação como não constitui um desembolso real para o produtor torna-se mais difícil sua avaliação. A depreciação constitui a reposição de valor de um bem que não é totalmente consumido num único ciclo produtivo. Essa reposição inclui dois aspectos: a depreciação física representada pelo desgaste físico, e a depreciação técnica representada pela perda de valor de revenda frente a inovações tecnológicas. A depreciação incide sobre BENFEITORIAS, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS e ANIMAIS DE TRABALHO. Dado que, à exceção das benfeitorias, os demais itens se depreciam com a intensidade do uso, por facilidade de cálculo a mesma é computada nas despesas diretas (nos custos horários respectivos).

Assim calcularemos nesse item apenas a depreciação de benfeitorias.

Existem vários métodos para calcular a depreciação. Embora se apresente uma série de restrições à sua utilização, o método linear ou das cotas fixas é aqui tomado pela facilidade de cálculo.

Seja:    Pi = preço inicial

Pf = preço final

a = amortização

n = no. de anos de vida útil

Temos agora nos itens 1 e 2, os elementos necessários para o cálculo do que chamamos de PREÇO DE CUSTO ou simplesmente CUSTO.

Assim 

CUSTO =   DESPESAS + DEPRECIAÇÃO

CUSTO =   DESPESAS DIRETAS + DESPESAS INDIRETAS + DEPRECIAÇÃO

III.
ADAPTAÇÕES NA ESTRUTURA DOS CUSTOS

Culturas Perenes

· A única particularidade em relação ao que foi descrito anteriormente (cultura temporária -arroz), é o fato de incluir a depreciação anual da cultura além das benfeitorias e instalações.

Para tanto se admite uma “vida útil produtiva” de cada cultura para o cálculo da depreciação.

Abaixo é dado essa vida útil para algumas culturas.

	CULTURA
	 GRAU DE SANIDADE E CONSERVAÇÃO MÉDIA

	abacaxi
	15 - 20 anos

	cacau
	15 anos     

	café
	40 - 50 anos

	laranja
	30 anos

	limão
	15 anos

	maçã
	10 - 12 anos

	pêssego
	15 anos

	uva
	15 anos


IV. OS COMPONENTES DO LUCRO MÉDIO
O lucro médio é constituído dos juros sobre o capital total adiantado mais a remuneração da gerência do empreendimento.

1. JUROS SOBRE O CAPITAL TOTAL ADIANTADO

Em função do período de tempo entre o investimento e o retorno em forma de renda, o capital pode ser classificado em FIXO e CIRCULANTE. Este último caracteriza-se pela coincidência desse período de tempo (tempo de rotação) e o ciclo produtivo enquanto no capital fixo, o tempo de rotação abrange mais que um ciclo produtivo.

A) Juros sobre o capital circulante
Todas as despesas da produção constituem capital circulante. Os juros são calculados como se segue:

Ji = di ri ti                           d = montante da despesa

r = taxa de juros

t = tempo de rotação

OBS.:  Para as despesas indiretas o juro é calculado sobre a metade das mesmas. Esse procedimento procura buscar um valor médio uma vez que as mesmas são nulas no início e vão se acumulando no decorrer do processo produtivo.

B) Juros sobre o Capital Fixo

Os juros são calculados sobre os preços atuais desse capital, sendo necessário para tanto “depreciar” o valor do mesmo. As taxas de juros a serem utilizadas tem a ver com “custo de oportunidade” do capital empatado.

2. A REMUNERAÇÃO GERENCIAL

A justificativa para a existência desse componente do lucro médio é a remuneração ao trabalho de organizar e tomar decisões numa atividade produtiva. Essa remuneração pode ser obtida, quando não existe a figura de “gerente”, na Revista Informações Econômicas do IEA.

V. O PREÇO DE PRODUÇÃO E O PREÇO DE MERCADO (ESQUEMA GERAL)


[image: image3.wmf]Salários

Juros s/ o

Capital

Adiantado

Renda da

Terra

Preço

de

Mercado

Remuneração

Gerencial

Lucro

Médio

Preço de

Produção

Custos

Despesas

Depreciação

(Rebanho

Matriz)

(Culturas

Perenes)

Benfeitorias

Indiretas

Despesas com

Administração

Despesas

Gerais

Diretas

Matérias-Primas

Operador de

Máquina


VI. PONTO DE NIVELAMENTO 

Para o empresário individual importa saber se a sua receita bruta cobre o preço da produção.

RB = P . Q

PP  = CP + LM + RT
Assim, se RB = CP + LM + RT o empresário está recebendo exatamente um montante que lhe permite continuar na produção.

EXERCÍCIO DE CUSTO

Calcular o custo de produção de 20 ha irrigado de ? numa propriedade de 50 ha cujas características são:

A)
Benfeitorias

	
	Valor Novo
	Ano de Construção
	Vida Útil

	
	
	
	

	1. Galpão de 100 m2
	?
	1
	50

	4. Casas de 360 m2
	?
	3
	50


B)
Máquinas

	
	Valor Novo
	Anos Fabricação
	Vida útil
	v 
	f

	                                          
	
	
	
	
	

	1 Trator de ? HP
	?
	2
	10
	10.000           
	1,2

	1 Arado
	?
	1
	12
	1.200
	5,5

	1 Grade
	?
	2
	12
	1.200
	7,5

	1 Plantadeira
	?
	3
	5
	1.000
	8,0

	1 Cultivador
	?
	3
	12
	2.000
	8,0

	1 Carreta
	?
	4
	15
	3.000
	2.8

	1 Conj. Irrigação
	?
	0
	10
	7.200
	3,0

	motobomba CV 
	
	
	
	
	


C)
Despesas gerais e  com administração da propriedade R$ 2.000,00/ano

D)
Valor do arrendamento

R$  ?/ano ha

E)
Material consumido

	Item
	Quantidade/ha
	Preço/unitário.

	sementes
	?
	?

	adubos
	?
	?

	formicidas
	?
	?

	inseticidas
	?
	?


F)
Salários

Administrador                            R$/mês

Mão-de-obra qualificada            R$/mês

 Mão-de-obra não qualificada     R$/mês

 Encargos trabalhistas                 30%

G)
Exigências Físicas de  fatores de produção por hectare em horas 

	Operação
	mão-de-obra

não qualificada
	mão-de-obra

qualificada
	Trator
	Arado
	Grade
	Planta
	Cultivo
	Carreta

	Aração
	?
	?
	?
	?
	?
	?
	?
	?

	Gradagem
	
	?
	?
	?
	?
	?
	?
	?

	Plantio
	?
	?
	?
	?
	?
	?
	?
	?

	Adubação
	?
	?
	?
	?
	?
	?
	?
	?

	Colheita
	?
	?
	?
	?
	?
	?
	?
	?

	Manual   
	
	
	
	
	
	
	
	

	Transporte
	?
	?
	?
	?
	?
	?
	?
	?

	Custo horário
	?
	?
	a
	a
	a
	a
	a
	a


H)
Consumo de combustível pelo trator  =  0,21 1/HP.hora

Preço do óleo Diesel  =  ?

I)
A produtividade é de ?  Kg  ?  /ha

J)
Observações

1.
Fazer o rateio em função da proporção da área de milho em relação à área total.

2.
Calcular a depreciação pelo método dos dígitos.

3.
O sinal (?) indica que o preço ou o coeficiente técnico deve ser procurado ou estimado, citando sempre a fonte. Os preços devem ser atuais. 

4.
O sinal (a) indica que o valor deve ser calculado de acordo com os dados fornecidos ou solicitados pelo problema.

RESUMO DAS FÓRMULAS PARA PREÇO DE PRODUÇÃO

Preço de mercado  =  preço de produção  +  renda da terra

PM  =  PP + RT

Preço de produção  =  preço de custo  +  lucro médio

PP  =  PC + LM

A) Preço de custo  =  despesas totais  +  depreciação

PC  =  DT + d(K)
A.1.) Despesas TOTAIS  =  despesas diretas  +  despesas indiretas
DT  =  DD + Di

a) Despesas  diretas  =  despesas com matérias-primas  + despesas com    salários  +  despesas de operação de máquinas e equipamentos.

DD  =  DM + DS + DO

DM =  quantidades totais de matérias-primas X preço atual

DS   =  (1 + e) S

DO  =  Co/h X coeficientes técnicos

Custo horário de trator ou outras máquinas motorizadas:

Cop/hora  =  D + Cc + C1 + Crm
Custo horário de implementos:

Cop/hora  =  D + Crm
Custo horário do animal de trabalho:

Ca/hora  =  D + R + P
Custo com depreciação por hora de uso (D):

· Para máquinas e implementos: Ci  =  valor no estado novo

- para máquinas e implementos: Ci = valor no estado novo

D =  
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    Cf = valor de sucata (10% Ci) = 0,1 Ci

K = anos de uso

n = vida útil (anos)              - tabela

v = vida econômica (horas) - tabela

· Para animais de trabalho:  

D =   
[image: image5.wmf]Ci 

-

 Cf

v


Custo com combustível por hora de uso (Cc):

Cm = consumo médio - tabela

Cc = Cm X nº X HP X Plt.       Cm = consumo médio - tabela  

No.HP = total de HP do motor

Plt = preço do litro do combustível

Custo com lubrificantes por hora de uso (C1):

C1 =  20% de Cc = 
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Custo com reparo e manutenção por hora de uso (Crm):

Crm = f  
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          f = coeficiente de reparo e manutenção - tabela

Obs.: em caso de aluguel usa-se 10.000

Custo com ração e medicamentos por hora de uso (R):

R =  
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Custo com pasto por hora de uso (P):

· Quando o arrendamento for dado em R$/(ha ou alq)/ano:

P =  
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         1 = lotação em cab (ha ou alq)

· Quando o arrendamento for dado em R$/cab/ano:

P =  
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EMBED Equation.3[image: image11.wmf]
b) Despesas indiretas = despesas gerais + despesas com administração 

DI = DG + DA

A.2.) Depreciação (de benfeitorias e culturas perenes e rebanho-matriz quando for o caso) = d(K)
d(K) =   
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Quando se tratar do preço de custo de produção animal, acrescentar:

1)
SRS = Subtração de receitas secundárias nas despesas diretas

2)
SVR = saldo na variação do rebanho-matriz = incorporação - perdas - depreciação.

B) LUCRO MÉDIO = juros + remuneração empresarial ou gerencial

 LM = JC + JF + RE        JC = juros do capital circulante

                                        JF = juros do capital fixo

 JC =  
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di ri ti        di = montante da despesa  i
 ri =  taxa de juros que incide sobre a despesa  i
 ti =  tempo de rotação de despesa  i
ou

 JC = DS. rc. 
[image: image14.wmf]6

12

  +  DR.rc.
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  +  DM.rm.
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ou

JC =   
[image: image19.wmf]rc
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+ (DS + DO + DI) + rm.DM            rc =  taxa de juros de custeio

rm =  taxa de juros para material consumido

JF = somatória dos preços atuais dos bens de capital após  K  anos de uso multiplicados pelas taxas de juros correspondentes.

Pa(J) =  Pi - 
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RE = valor máximo da remuneração de administrador na região ou rendimentos anuais do gerente da propriedade, se houver.
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